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As congregações 

Em obediência aos princí- 
pios, affirmados de ha muito 

nos congressos e na impren- 
sa do partido republicano, o 
governo provisorio da Re- • 

publica acaba de manifestar 
uma hostilidade franca, em \ 
face das congregações, cha- 
madas religiosas. 

Não é para surpreender 
essa altitude, desde que, pe- 

la implantação de um regi- 
men, incompatível com a t 
rcaçlo clerical, tinham ne- j 

cessariamente de terminar 
as transigências, nada con- 
formes com a lei, que o pró- 
prio reinante deposto favo- 
recia. 

Intendeu o governo que 
devia fazer reapparecer a 
doutrina dos decretos de 
Pombal, Joaquim Antonio 
dlAguiar e Braancamp, no 
que respeita ás diversas con- 
gregações e ainda á expulsão 

dos jesuítas. O decreto de 
Hintze Ribeiro não podia 
continuar em vigor. Foi, 
portanto, inteiramente revo- 

gado. 
O governo, procedendo 

como procedeu, não exerceu 

violências que a conducta 
criminosa dos reverendos 
congrcganistasnão justificas- 

se cm absoluto.Ha via immo- 
ralidades e escândalos a que 
era indispensável pôr termo, 
e havia também attentados á 
lei que não era possível con- 
sentir por mais tempo. 

Assim, estão sendo encer- 
rados os conventos e casas 
de communidades religiosas, 
havendo ordem de expulsão 
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contra os padres estrangei- j praças; e o povo, que, no 

ros que a ellas pertenciam, fundo, é condescendente e 
A suppressão das ordens . tolerante.deixou permanecer 

e o encerramento definitivo 

dos seus institutos traz na- 
turalmente o encerramento 
de alguns asilos, hospitaes c 
casas da mesma natureza, 

que o governo provisorio da 
Republica de certo fará 

PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

Em seguida a esta argu- 
mentação, na que o cantor 
não só exprimia uma impres- 
são pessoal, feita para incu- 
tir coragem e esperança á 
desgraçada mulher, mas tra- 
duzia na realidade o senti- 
mento exato de duvida, que 
pouco a pouco se infiltrara 
nos artigos dos jornaes como 
no espirito publico, Joanna 
recolhera uma idéa que, des- 

á vontade no paiz os inimigos 
da liberdade. 

E' certo que, de quando 

em quando, a attitude dos 
padres congreganistas era de 
molde a exigir, da parte dos 
poderes constituídos, uma 

substituir, recolhendo provi- ' intervenÇa0 rigorosa; mas 
nunca, essa intervenção se 
fez sentir, de modo a pôr 

soriamente os seus interna- 

dos a estabelecimentos, onde 
lhes não falte uma assistên- 
cia cuidadosa c desvelada. 

Esse será, sem duvida, o 
complemento da obra pro- 
fundamente liberal e demo- 

crática que o gabinete ini- 
ciou. 

Ha quem intenda que a 

chamada questão religiosa 
não devia agitar-se, □'esta 
occasião. O governo não pro- 
vocou essa questão, limitan- 
do-se a fazer cumprir algu- 
mas leis que a argúcia reac- 
cionária dos governantes do 
velho regimen esqueceu e 

pôz de parte, 
O decreto de 18 de abril 

de 1902, com que «e fir.glu 
attenderás exigências da opi- 

nião liberal, irritada depois 
do famoso casoCelmon, que 
teve, especialmente no Por- 

to, uma tristíssima retum- 
bancia, não podia de modo 
algum satisfazer. Era uma 
burla legalisada, era perfei- 

tamente a expressão jurídica 
de uma fraude. 

As congregações, que ti- 
nham seguramente os me- 
lhores protectores dentro do 

paço, ganharam al ento com 
aquelle diploma. 

De novo, as suas vestes 
se ostentaram nas ruas e 

«W cos c<» W aw eOQ eW iQa coa epa 

envolvida, fortificada pelas 
reflexões d,uma noite inteira 
de insónias, levara-a a de- 
sejar mais vivamente que 
nunca uma entrevista com o 
magistrado encarregada de 
este negocio. 

Depois da persistência das 
recusas que até então rece- 
bera do juiz de instrucção 
criminal, Joanna foi por fim 
avisada de que elle desejava 
estar com cila. 

Quando isco soube ella 
caiu das nuvens. Que succe- 
dera? 

Quando Joanna entrou no 
gabirílte do juiz elle fitou-a e 
principiou assim a conversa; 

— A senhora pretende ter 
sido a amante do senhor 
visconde de Faverolles? 

—Isto não é uma preten- 

côbro a abusos que eram 

evidentes c a escândalos, 
que só desprestigiavam a 
religião conhecida pelo Es- 
tado. 

O governo provisorio da 
Republica, independente- 
mente da sua forma de pro- 
ceder para com as congre- 
gações, promette, desde já, a 
separação da Egreja do Es- 
tado. E' uma medida radical, 
que, pela sua natural deli- 
cadeza, requer minucioso 
exame e, decerto, não vai 
ser posta em pratica imme- 
diatamente. 

Como liberaes que somos, 
não podemos deixar de re- 

jubilar com todas as vanta- 

gens que a democracia nos 
assegura. Mas o que deseja- 
mos também é que a Repu- 
blica se consolide, e que a 
ordem seja o melhor melo 
de chegarmos a essa ambi- 
cionada consolidação. 

N'este momento, o mais 
devotado patriotismo não 
pode deixar de assumir uma 
feição conservadora. E 

essa, evidentemente, a me- 
lhor forma de fazer sentir 
ao paiz os benefícios que a 
joven Republica, sem duvida 
alguma, nos ha de propor- 
cionar. 

! 
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cão; é a pura realidade! 
—Triste e desoladora ver- 

dade! 
—Que não me faz enver- 

gonhar! 
—De quem teve duas cre- 

anças? 
—Sim, senhor... 
—Que provas tem d'essa 

união ou d^ssa paternida- 
de?... 

—Mas... respondeu Jo- 
anna, as nossas relações re- 
montam a seisannos... eu 
era, a esse tempo, costurei- 
ra na rua da Paz. 

—E1 inútil contar-me um 
romance... a justiça não se 
prende com palavras... é 
necessário actos... 

—Actos? mas é exacta- 
mente um que constata a 
sinceridade das minhas affir- 

O novo formulário 
ofdclal 

O D/arfo publicou os se- 
guintes decretos: 

Presidência do Gover- 
no Provisorio da 

Republica 

Sendo indispensável esta- 
belecer o formulário com 
que, durante o Governo Pro- 
visorio da Republica Portu- 
gueza, solemnemente pro- 
clamada em 5 do corrente, 
devem ser expedidos os di- 
plomas e actos do Governo 
c das auctorldades que exer- 
cem funeções em nome da 
Republica: havemos por bem 
decretar o seguinte: 

i.0 A promulgação dos de- 
cretos com força de lei será 
feita com esta formula: «O 
Governo Provisorio da Re- 
publica Portugueza faz saber 
que em nome da Republica 
se decretou, para valer como 
lei, o seguinte: (Segue-se a 
integra do decreto com for- 
ça de lei). 

«Determina-se portanto 
que todas as auctoridades a 
quem o conhecimento e a 
execução do presente decreto 
com força de lei pertencer o 
cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente 
como n,elle se contém». 

«O Ministro de... (ou 
Ministros...) o façam im- 
primir, publicar e correr. 
Dado nos Paços do Governo 
da Republica, aos, etc » 

2.0 A formulas de cartas 
patentes, e de quaesquer ou- 
tros diplomas do Governo, 
que se costumam expedir 
em nome expresso do Chefe 
do Estado, será actualmente: 
«O Governo Provisorio da 
Republica Portugueza, esta- 
belecido pela vontade da 
Nação...» 
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mações... 
—Que quer dizer? 
—Um acto de casamen- 

to... 
—Entre a senhora e o vis- 

conde de Faverolles? onde 
foi feito? 

—Na Inglaterra. 
—O juiz soltou uma gar- 

galhada irónica. 
— E' honroso para a se- 

nhora porque a nullidadc de 
este contracto evita-lhe o 
caso de bigamia! 

—Embora nullo pelas leis 
francezas este casamento não 
prova que eu não seja a mu- 
lher illegitima ou ante? a 
amante do senhor Henrique 
de Faverolles. 

—Moralmente, talvez; ju- 
ridicamente, não!... mesmo 

3.° A formula dos alvarás 
será: «Faço saber como 
Presidente do Governo Pro- 
visorio. ..» 

4.0 As cartas de homena- 
gem dirão no logar compe- 
tente; «Como Presidente do 
Governo Provisorio da Re- 
publica Portugueza, eu,F...» 

5.° Os decretos simples 
terão a formula ordinária: 
«Hei por bem...» 

6.° As portarias do Go- 
verno terão esta formula: 
«Manda o Governo Provi- 
sorio da Republica Portu- 
gueza pelo Ministro de. ..» 

7.0 Nas portarias expedi- 
das pelos tribunaes nos casos 
do estylo, be n como nas 
respectivas cartas e titulos, 
a formula será: «Em nome 
da Justiça, o tribunal...» 

8.° As petições, ofticios e 
outros papeis que forem di- 
rigidos a um membro do 
Governo, quer immediata- 
mente, quer por intermédio 
de outra auctoridade, come- 
çarão: «Ex.m8 Sr. Ministro 
(indicar a pasta)». E os que 
forem dirigidos a qualquer 
auctoridade judicial começa- 
rão, «Ex.rao Sr. Juiz...» ou 
«Ex.m,> Sr. Presidente do 
Tribunal,... 

9.0 Toda a correspondeu- 
cie official deve ser expedida 
sob esta formula: «Serviço 
da Republica (S. R.), e ter- 
minará pelas palavras «Saú- 
de c Fraternidade». 

O Governo Provisorio da 
Republica Portugueza faz 
saber que em nome da Re- 
publica se decretou o seguin- 
te; 

Os Ministros e Ministé- 
rios denominar-se-hâo res- 
pectivamente: 

—Presidente do Governo 
Provisorio. 

seus filhos é aquelle que, pe- 
lo casamento os reconheceu, 
isto é, Paulo Dancourt. 

—Seja! replicou Jeanna. 
—De quem quer fallar? 
— Do senhor Dancourt, 

pae, e do senhor conde de 
Faverolles... 

—Ah!... explique-se! fez 
o juiz sem se cncommodar... 

—Eu juraria que a accu- 
sacão de que meu marido é 
victima é uma vingança lon- 
gamente meditada pelo vis- 
conde de Faverolles e por 
sua esposa e cuja primeira 
scena foi um escandal o pu- 
blico provocado com a cum- 
plicidade de alguns habitan- 
tes de Treuzec, entre os 
quaes se salientou essa Jus- 
tina que, hoje,cheia de odios 
pessoaes, dirige a instigação 

—Interior. 
—Justiça. 
—Guerra. 
—Finanças. 
—Marinha c Colonias. 
—Negocios Extrangclrosi 
—Fomento. 

Os Ministros de todas as 
Repartições o façam impri- 
mir, publicar e correr. Pa- 
cos do Governo da Republi- 
ca, aos 8 de outubro de 
1910. = Joaquim Teophilo- 
Braga—Antonio José d'AD 
meida— Affonso Costa—An- 
tonio Xavier Corrêa Barreto' 
—Amaro de Acevedo Gomes 
—Bernardino Machado. 

Feriados 

O Diário do Governo pu- 
blicou o seguinte decreto: 

0 Governo Provisorio da 
Republica faz saber que em 
nome da Republica se de- 
cretou, para valer como lei, 
o seguinte: 

Artigo i.0 SSo considera- 
dos, para todos os effeitos, 
feriados os seguintes dias: 

1 de janeiro—consagrado 
á fraternidade universal. 

3i de janeiro—consagrado 
aos precursores e aos mar- 
tyres da Republica. 

5 de outubro -consagrado 
aos herces da Republica. 

1 de dezembro—consa- 
grado á autonomia da Patria 
Portugueza. 

25 de dezembro—consa- 
grado á família. 

Artigo 2.0 As municipali- 
dades poderão, dentro da 
area dos respectivos conce- 
lhos, considerar feriado um 
dia por anno, escolhendo-o 
de entre os que represen- 
tam as festas tradicionacs e 
características do município, 

Determina-se portanto que 
todas as auctoridades a quem 
o conhecimento e a execução 
do presente decreto com for- 
ça de lei pertencer o cum- 
pram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente co- 
mo n'elle se contem. 
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dos seus novos patrões. 
—Sim... á frente! conhe- 

ço esse promenor... mas 
que deduções tira a senhora 
d^hi? 

—Que o pae de Paulo 
Dancourt e o do visconde de 
Faverolles são consciências 
muito nobres para não se- 
rem juizes leaes, imparciaes 
n'cste desgraçado e. vergo- 
nhoso caso. 

—Doutro modo dir-se- 
hia; a melhor defeza de- 
Dancourt repousa nos dis- 
cursos, nas bisbilhotices, nas. 
conversas de que o fotelro 
dos «Saules» e o Castelao de 
Faverolles estão cheios... 

—Senhor! 

(98) Coatioua). 
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Sci-vlço milita»- 

Segundo çe diz. o governo 
iprovisorio da Republica de- 
cretará o serviço milUar 
•obrigatório, sendo inadmis- 
síveis as remissões a dinhel 
ÍO. 

Assim todos os ddadãos 
terão de prestar este-serviço 

■á Patria, tornandu-se egual 
para todos o chamado tributo 
de sangue. 

O tempo de serviço activo 
será muito mais limitado, 
dando-se a todos a necessá- 
ria instrucção militar. 

Applaudimos esta medida. 

Nola diciosa 

A situação fluaneel- 
i-a é iotclramcnte de» 
afogada, i* govei-Do 
tem satisfeito poutu 
almentc todos os pa- 
gamentos, renovando 
sciu aisgniento da taxa 
de desconto, os con- 
tractos relativos a s«ip- 
prfmentos de cujo re- 
embolso immcdlato as 
casas bancarias Inte- 
ressadas teem prescin- 
dido. 

O Governo da BSepu- 
bllca garante nos ter- 
mos da lei todos os de- 
posites feitos na Caixa 
«cral de Reposltos e 
^busequeutemeiite ta a 
Caixa Eleonomlca K*oi'- 
tugneza. 

 *  

Codigo administrativo 

Pelo governo provlscrio 
■da Republica foi mandado 
pôr em execução o codigo 
idministrativo approvado 
por carta de lei de 6 de maio 
de 1878, do grande liberal 
Antonio Rodrigues Sampaio. 

 ♦  
3tteintegraç3o 

no exercito 

O governo provisorio da 
Republica mandou reintegrar 
no exercito, nos postos que 
■lhes compeliam, o tenente 
■Coelho e alferes Malheiro, 
os heróicos ofticiaes, que to 
maram parte na revolta de 
3l de janeiro. 

Também resolveu conce- 
der um subsidio á filha do 
fallecido capitão Leitão, que 
se acha em precárias cir- 
•cumstancias. 

Justas e humanitárias de- 
cisões, qae merecem o ap- 
plauso geral. 

Os seilos da 
Republica 

O «Diário do Governo» 
inseriu o seguinte decreto; 

«Manda o governo provi- 
sorio da Republica Portu- 
gueza pelo ministério do fo- 
mento que os sellos e mais 
formulas dc franquia do cor- 
fieio, do antigo regimen, 
actualmente em circulação, 
vão sendo substituídos por 
outros com a sobrecarga 
«Republica», em conformi- 
dade com o decreto dVsta 
data, á medida que a Casa 
da Moeda e Papel Sellado 
se ache habilitada á respe- 
ctiva troca, que se ha de ef- 
fectuar no mais curto praso 
de tempo possível e pela 
forma que a direcção geral 
dos Correios e Telegraphos 
determinar, de accordo com 
a direcção geral da Thesou- 
raria«. 

 »  

Adhesõcs dc prelados 

O sr. arcebispo de Évora 
declarou por carta ao sr. 

dr. B;rnârdino Machado, 
que acatava a nova fôrma 
de governo do ptlz e pedia 
para não ser abandonado o 
clero secular. Por sua vez o 
sr. bispo do Algarve escre • 
veu ao sr. dr. Germano 
Martins, secretario do sr. 
ministro da justiça, commu- 
nicando-ihe que respeitava e 
acarava os poderes consti- 
tuidos e apresentava as suas 
homenagens ao sr. dr. Af- 
fqnso Costa. 

—*— 

Respeito pele» culto 

O sr. dr. Alfonso Costa, 
ministro da justiça, fez ex- 
pedir o telegramma seguinte 
a todos os governadores 
civis; 

< Peço a v. ex.a dê ins- 
trucções a todos os adminis- 
tradores do seu districto e 
respectivos regedores para 
que o cubo seja respeitado 
em todas as egrejas e de- 
mais logares a elle destina- 
do, prohibindo se qualquer 
manifestação contra o exer 
cicio de esse culto, seja de 
que religião fôr. O governo 
da Republica respeita a re- 
ligião de cada cidadão, como 
mero caso de consciência 
contra o qual ninguém po- 
de attentar e só procede 
contra o clericalismo e a 
reacção por serem contrários 
á liberdade humana, á paz e 
á ordem social.—Ministro 
da justiça, AJfonso Cosi3». 
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Crcdoi-cs da casa real 

Do a Diário de Noticias»; 
Consta-nos que se effe- 

ctuou hontem uma reunião 
preparatória de vários cre- 
dores da família real para 
resolverem sobre o modo de 
serem embolsados dos seus 
creJitos. 

Sabemos que essas dividas 
montam a 80 centos só á 
parte da casa real, e cnnsta- 
nes que a responsabilidade 
que cabe á senhora D. Maria 
Pia monta a 5o e tanto? 
contos. 

A um vendedor de crea- 
ção, fornecedor da ucharia 
deve-se-lhe cerca de 6 con- 
tos. 

E^tas dividas não foram 
contraídas no ultimo reina- 
do, mas no de D. Carlos, 
passando para o de D. Ma- 
noel, estando os débitos 
sempre com um atraso de 
16 mezes. 

No reinado de D. Carlos 
gastavam-se n^m estabele- 
cimento de viveres Sooóooo 
por mez; no reinado de D. 
Manoel entre t5o-5ooo a 
2oOf5ooo reis mensães. 

A casa real tinha ao seu 
serviço 210 empregados,que, 
na maioria, ficam agora sem 
collocação, entre elles o the- 
soureiro, que ha 48 annos 
exercia o seu cargo, vencen- 
do 120^000 reis por mez. 

   

\ ComnTbsâo Mu- 

nicijtiil Republica- 

na de Melgaço 

Faz saber aos seus cor- 
religionários que, um dos 
membros d^sta commissão, 

se encontra todos os dias no 
Centro Republicano, á 
Rua Nova de Mello, das 10 
horas da manhã ás 2 da tar 
de, para satisfação do art.0 

3.° da lei orgânica da Repu 

b ica Portugueza. 

Á collicila 

dos Iruclos 

Ao contrario do que mui- 
ta gente pensa, a colheita de 
fructos é uma operação que 
exige muita attenção, cuida- 
do e aié conhecimentos, 
quando se pretende obter o 
máximo de rendimento, tan- 
to sob o ponto de vista de 
qualidade como de quantida- 
de. 

As maças e as peras não 
amadurecem todas ao mes- 
mo tempo, mas successiva- 
mente, desde junho até ao 
fim do inverno. 

A colheita d"estes fructos 
deve fazer-se antes que a 
maduração seja completa, 
estando estabelecido com re- 
lação ás variedades chama- 
das do verão e do outomno 
que se apanhem oito - cu 
quinze dias antes do fructo 
ser consumido. 

O ponto capital a obser- 
var é escolher o momento 
opportuno para sc proceder 
á colhei a, sendo a pratica o 
melfnr elemento para o fa- 
zer conhecer; pois é preciso 
ter muito em conta que o 
terreno, a exposição, a tem- 
peratura do anno icpresen- 
tam um papel preponderan- 
te no amadurecimento dos 
fructos. 

Em todo o caso está pre- 
sentemente bem determina- 
do que é nes madureiros que 
se deve concluir a madura- 
ção dos fructos. E' r.o? ma - 
dureiros que os princípios 
constitutivos das fructas evo- 
lucionam e se transformam. 
O amido passa a ser assucar; 
a acidez modifica-se; o tanino 
desapparece e os aromas 
desenvolvem-se. 

Estas modificações com- 
plexas verificam-se sob a 
tríplice influencia do ar, do 
calor e da luz. Uma tempe- 
ratura baixa, próxima dc 
zero, detem ou demora os 
phenomenos da maduração. 
Nem podia ser de outro 
modo, pois como não se 
ignora as fructas collocadas 
em sítios frios conservam-se 
mezes consecutivos sem al- 
teração. 

Os fructos da mesma ar- 
vore não podem ser todos 
colhidos no mesmo dia. De 
um m )Jo geral, pôde dizer- 
se estar próxima a madura- 
ção de um fructo quando se 
observa a queda natural e 
prematura dos fructos bi- 
chosos. Ha outros indícios 
fáceis de observar como o 
colorido mais claro e ama- 
rello da pellicula, o enegre- 
cimento das pe-Mdese o,gos- 
to menos acidulo. 

Os fructos chamados de 
inverno tem de ser colhidos 
em outubro cu principio de 
novembro, antes das geadas. 
Apanhados mais cedo, não 
tecm ainda attingido todo o 
seu desenvolvimento e mais 
tarde enrugam nos madu- 
reiros, não amadurecendo. 

Preceitua se que se devem 
primeiro colher as peras ou 
as maçãs que estão nos ra- 
mos inferiores das arvores, 
procedendo se a esta opera- 
ção em tempo secco, a meio 
do dia, das dez horas da ma- 
nhã ás três horas da tarde. 

Devem ser tirados os fru- 
ctos á mão, um a um, e de- 
postos brandamente em um 
cesto coberto de palha bem 
secca cu de tiras de papel. 
Em seguida serão transpor- 
tados para as talhas, ou ou- 
tros quaesquer sitios bem 
arejados, onde permanecerão 
durante dez dias a suar. Se- 
guidamente passarão para os 
madureiros, eliminando-sc 

todos os que estejam p:cados 
pelo bicho ou machucados. 

Não se devem misturar 
as variedades, por causa da 
maneira diversa como ama- 
durecem. Se o tempo de- 
corre húmido e tem dc se 
proceder á colheita com chu- 
va, cumpre não enchugar os 
fructos molhados, pois com 
a fricção do panno ficariam 
despojados da nuxilagcm que 
os recobre e que muito con- 
tribue para a sua conserva- 
ção. O melhor é collocal-os 
em uma cama de palha, em 
um local bem arejado e dei- 
xai-os enxugar por si. 

A maduração dos pecegos 
é indicada pelo colorido ama- 
rellado da epiderme na face 
voltada para o sul. Nunca 
se devem apertar os frutos 
com os dedos, como muitos 
fazem, pois Tis to resultam 
pisaduras que os desvalori- 
sam. O pecego deve ser co- 

. Ihido, agarrando-o em cheio, 
puxando-O moderadamentee 
operando ao mesmo tempo 
uma leve torsap. 

Esta colheita á mão é para 
os fructos que se pretendem 
vender ou conservar, mas 
já com as macieiras dando 
fructos destinados á cidra, 
tem de sc proceder mais 
rapidamente, podendo se 
abanar as arvores, mas com- 
tanto que os fructos caiam 
tm montes destinados a 
amortecer a queda, havendo 
o cuidado de cóllocar esses 
montes a cena altura do so- 
lo. 

Os fructos para se con- 
servarem exigem um local 
são, arejado moderadamen- 
te e ende a temperatura se 
mantenha baixa, mas sempre 
superior a zero e sem varia- 
ções demasiado bruscas. 

Taes são os preceitos a 
seguir para se fazer uma co- 
lheita cm boas condições e 
para que os fructos se con- 
servem o mais tempo possi- 
ve'. Não sc fazendo assim, 
está-se sujeito a muita dece- 
pção. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—  

Os roubos do Credito 
Predial 

Consta que vão ser julga- 
dos os principaes implicados 
na questão do Credito Pre- 
dial, inclusive o sr. José Lu- 
ciano de Castro, e que o 
Correio da Noite reappare- 
cepara suspender a sua pub- 
licação em seguida,com a de- 
claração do sr. José Luciano 
de se despedir da politica e 
dos seus amigos, em vista 
dos últimos acontecimentos. 

Podéra... no Limoeiro... 

—— 

E' do nosso presado collega 
«.Primeiro de Janeiro», o artigo 
que hoje, com a devida vema, 
publicamos em primeiro logar. 

—— 
Blanco de Portugal 

Corre que será nomeado 
governador do Banco de 
Portugal o sr. Adrião de 
Seixas, antigo e dos mais 
considerados empregados su- 
periores do mesmo Banco. 

  
Btccrutauicnto militar 

O resultado da inspecção 
Teste concelho foi o seguin- 
te: apurados definitivamente 
para engenharia—1; para 
artilhsria—i; para cavalla- 
ria—6; para infantaria —ib. 
Ficaram isentos definitiva- 
mente—22 e temporaria- 
mente—12. Faltaram á ins- 
pecção 62 mancebos,. 

foramissãí Wtmí- \ O 

ú\)â gejmMiaM 

Sessão extraordinária de 
i3 d'outubro 

Presidência do cidadão 
João Pires Teixeira, com 
assistência dos demais vo- 
gaes: ' 

Aberta a sessão, pelo pre- 
sidente foi dito: que tendo 
sido devolvidos do governa- 
dor civil dVste districto uns 
autos de justificação dc de- 
mência, relativos a Camillo 
Meixelro, por falta das guias 
a que se referem as porta- 
rias de 20 de janeiro de 1880 
e 3r digesto de 1870, pro- 
punha que esta commiSbão 
municipal ordenasse a passa- 
gem d^quellas gulas, res- 
ponstbilisando sc pela despe- 
sa d^quelle demente, duran- 
te 6 mezes, no hospital de 
Ríllwfolles, c ofliciasse, por 
intermédio da administração 
do concelho, ao ex.mo go- 
vernador civil, dando-lhe co- 
nhecimento d^sta resolução 
e expondo o estado precário 
e financeiro do erário mu- 
nicipal, em virtude do que 
não pode, findos os 6 mezes, 
passar nova guia. Era da 
competência da Misericór- 
dia indemnisar as despezas 
feitas com os dementes no 
hospital de S. José, e só na 
impossibilidade destas, é 
que a camara municipal tem 
obrigação de o fazer; por 
isso, para dar cumprimento 
á portaria de 3i de agosto 
de 1870 e ao alvará de 14 
de dezembro dc 182Õ e da 
portara de 29 de setembro 
de 1864, espera que esta 
commissão concorde com 
esta proposta e lhe dê plenos 
poderes para dar-lhe cum- 
primento. 

—Approvada por unam- 
midade. 

 — 

Sociedade de 
Oeogcaplila 

Por especial obsequio do 
nosso estimado amigo e con- 
terrâneo, residente em San- 
tos, Brazil, o sr. Francisco 
Máximo TOliveira, temos 
recebido vários jornats de 
aquella Republica que noti- 
ciam o modo brilhante co- 
mo, no Brazil, foram rece- 
bidos os delegados da So- 
ciedade de Geographia de 
Lisboa, o que muito agrade- 
cemos. 

—— 

CoDfcrencfa 
republicana 

No proximo domingo, pe- 
las 2 horas da tarde, realisa- 
se na escola «Conde Ferrei- 
ra», Testa villa, uma confe- 
rencia de propaganda sobre 
as vantagens da Republica, 
pelo nosso illustre amigo e 
disticto advogado monsanen- 
se, sr. dr. Arthur Anselmo 
Ribeiro de Castro. 

A Commissão Municipal 
Republicana d^ste concelho, 
convida porisso, a assistir 
áquelle acto, todas as pes- 
soas que se interessam pelo 
bem da Patria. 

•     

vales IntcrBaclouacs 

Durante a corrente sema- 
la, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco...... reis 
Marco  
Coroa  « 
Peseta  a 
Dollar  . i-5o5o d 
Esterlino. 49 

1 / 
U 

Os nossos assIgEíauics 
110 ESrazli 

Aos nossos presados as- 
signantes residentes na cida- 
de do Rio de Janeiro que, 
por intermédio do nosso es- 
timado amigo. sr. Luiz Ma- 
ria Monteiro, se dignaram 
satisfazer a importância da 
sua assignatura, aqui deixa- 
mos o nosso mais sincero 
agradecimento. 

Os cavalheiros acima re- 
feridos são os srs.: Mar s 
J. Pereira de Brito; Gui- 
lherme C. Pinheiro; Anlonio 
Joaquim Campilho; M. J. 
Fernandes; Manoel J. Fer- 
nandes Capella; Trancoso & 
Irmão; João Luiz Gonçalves; 
Manoel Esteves; José Do- 
mingues; Matheus da Rosa 
Sebastião; Antonio A. He- 
redia; Albano P. Caldas; 
Luiz Manoel d^breu; L - 
dlslau A. Gonçalves e Ma- 
noel Cerqueira. 

Egualmcntc agradecem >s 
ao sr. José Domingues Ma- 
chado, nosso estimado con- 
terrâneo, residente Taqu lie 
Estado, a fineza de ter man- 
dado satisfazer a importân- 
cia da sua assignatura. 

  

Contra a tosse 

RecommenÍamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
c único legalmente auctori- 
saJo pelo Governo c pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser o ffi ciai mente 
reconhecida a sua eflicacia 
em innumeras experiências 
nos hospltaes, c por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3ao attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dVjuro cm 
todas as exposições b que 
tem conconido. 

   

Previsão do lempo 

O metereologo Sfcljoon 
diz com referencia á segun- 
da quinzena do mez corren- 
te: 

Em 18 e 19 será tranquil- 
la a situação atmospherica na 
península. 

Em 20, algumas chuvas, 
especialmente desde o oeste 
e sudoeste até ao centro. 

Em 21 c 22, algumas chu- 
vas nas regiões proxi nas á 
costa de Portugal e Galliza. 

Em 20, chuva desde o nor- 
te e centro até ao Mediter- 
râneo. 

Em 24, chuva, desde o 
oeste ao centro e no sudo- 
este. 

Em 25, temporal desde o 
norte ao centro e até ao Me- 
diterrâneo. 

Em 26 e 27 melhorará o 
tempo na maior parte da 
península. 

Em 28 e 29, alguma chu- 
va a noroeste e norte. 

Em 3o, alguma chuva ao 
norte e nordeste. 

Em 31, alguma chuva nas 
regiões próximas do Medi- 
terrâneo. 

—— 
A' e.x-.ma sr.» D. Adelaide 
Pinto Bessa. 

UM MAGUSTO... 

(Ao correi* «la penaa) 

Era á tardinha . . . 
O sol ainda dardejava com 

violência e quando cahla so- 
bre as cabecitas das alegres 
raparigas, aloirava-lhes o 
cabellc) transformando o em 
fios d^iro. De quando em 
quando perpassava uma bri- 
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NXVS.W-OOS, 

Faiem ânuos: 

Domingo—o sr. Justiniano Antonio Esteves. 
Sfgunda feira—a ex.1"11 sr.a D. Marin Urbana H. Garrido. 
Quarta feira —as ex."" .cr.fl8 D. Herculana do Rosario dWI • 

incida Gonçalves e D. Efigênia Bayão. 

   

Esteve no Porto o sr. dr. Antonio Pereira de Sonsa. 
—Vimos aqui, com sna ex.0"1 esposa, o sr. Justino Lon 

reiro, intelligente escrivão de direito em Coura. 
—Regressou do Porto, com suas ex."'"i irmãs, o sr. Nor- 

berto Corrêa dos Santos. , . n- . 
■—lambem regressaram a Coimbra, os srs. Luiz i mio 

Rodrigues e ex.ua irmã e Alfredo Candido Pinto Alves. 
-Partiu para o Porto, com sua ex.roa esposa e filhos, o 

sr. José Feteira Las Casas. 
—Esteve em Valença, o sr. Aurelio iPAraujo Azevedo. 
—Regressou de Mattosmhos, a ex.ma sr.a D. Anna Pinto 

da Silva. 

 IA ^  

sa meiga e suave que canta- 
va idylllos d'amor ao atra- 
vessar a ramagem das ar- 
vores. Ou . iam se de ve zem 
quando as gargalhadas ar- 
gentinas que soltava a peti- 
sada. 

Entretanto as mesmas ra- 
parigas — lindas como os 
amores e d'olbar cheios de 
sorrisos—entrciinham-se a 
apanhar pelo chão as lustro- 
sas castanhas. 
[ Ia-se fazer um maguslo. 

Agora o sol que atraves- 
sava o castanheiro saltava 
no chão de contente quando 
a arvore tremulava... A1s 
vezes as raparigas fugiam 
por causa das pedras que o 
tio atirava ao castanheiro, e 
quando fugiam alegres a rir- 
se, as flores pareciam sor- 
rir-se também. E assim to- 
dos, cheios d^ngenuidade e 
pureza, compartilhavam de 
essa alegria febril que cne- 
bria e suggestiona. E' que as 
almas boas e puras, encon- 
tram sempre alegria em tu- 
do por mais banal que seja. 

Assim riarn-se uns, salta- 
vam outros, divertindo-se 
todos. 

Por ultimo, como já ti- 
nham muitas castanhas, fo- 
ram buscar palha e caruma 
para as assarem. Porem, 
quando chegou a caruma, 
resolveram abandonar o pi- 
nheiral e ir fazer a fogueira 
n^tn lagedo que ficava pró- 
ximo. Assim foram, levando 
uns a caruma e outros as 
castanhas, mas quando iam, 
as arveres. de trisreza, dei- 
xavam cahir as folhas e as 
flores já não se riam como 
até ahi. 

Depois fez-se a fogueira 
que crepitava estrondosa- 
mente produzindo um clarão 
immenso que illuminava as 
faces dos circumstantes. 

D'ahi a pouco começou a 
" ouvir-se o estalido das cas- 

tanhas e a fogueira, como 
uma iliusão que se esvae, 

caruma se enfarruscam uns 
aos outros. Por ultimo as 
faces níveas d^ns e rosadas 
doutros estavam completa- 
mente negras, bem como as 
blusas feitas d^spuma que 
traziam as alegres pequenas. 

... E eu que também lá 
andava, fiquei enfarrusca- 
do. .. 

Porto, ii —io—910. 
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contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada c )in Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estoinago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

mm. ã-SÇWJ L«-<* 

.A. 

D 

j j 

Arthur de Mattos. 

- — 
Missa» Ue suffi-aglo 

Suffragando o 3o.0 dia do 
fallecimento do sauloso Ga- 
briel Pereira de Castro, re- 
garam-se hoje 3 missas na 
egreja matriz d1 esta villa, ás 
quaes assistiram muitas pes- 
soas das relações da família 
enluctada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
gtiem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelectual ou pby- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Rspcctalidadc cm ca- 
fé superior do listado 

c Minas. 
Importado dirccta- 

icnte. 

Vende-se em Melgaço na 
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foi-se apagando a pcuco e 
pouco. 

N^sta occasião ouvem-se 
gargalhadas estrepitosas.To- 
dos se riem. E1 uma das ra- 
parigas que, d'olhar feito de 
estrellas, corre atraz da ir- 
mã que lhe enfarruscou a 
cara, a fim de lhe fazer o 
mesmo. 

Eítava-se no auge da ale- 
gria, pois é sempre o enfar- 
ruscamento que constitue o 
elou dos magustos. DJahi a 
instantes já não são só 
as duas, são todos que su- 
jando as mãos nas cinzas da 

No dia 6 do proximo mez 
de novembro, no tribunal 
judicial deste juízo, por 11 
horas da manhã, se tem de 
proceder á arrematação do 
seguinte: 

Prédio 

Propriedade do cerrado, 
que se compõe de três su- 
calcos, de producção de pão 
e vinho e hortaliça, com 
agua de regadio da poça da 
Gorga, sita nos limites do 
logar da Assadura, desta 
villa, e entra em praça, pelo 
seu valor na quantia de reis 
iooõooo. 

Este prédio foi penhorado 
aos executados, Francisco 
Caetano Fernandes e mu- 
lher, do logar da Gorga, de 
esta villa, na execução que 
lhe move a confraria das 
Almas desta villa. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
dos executados para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processão até final. 

Melgaço, 10 dVãutubro de 
1910. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

No impedimento do escri- 
vão do 3.° officio e do 2.0. 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

7 *e*SSSSW ,'| SLa-s! íla - 

T T m n g 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

G.MM O MiyiB 
Pulverisadorcs garantidos por 3 colheitas. 
Systema Vermorel Sóooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet çiàooo rsf 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. o metr# 
Sulphato de cobre de i." qualidac;. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

GOMFliEg?© SORTíBOSia 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a rs. 
Outras ditas a...., apooo » 
« « « « « <S 2!?200 e 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos llndi«imos, desde £3a«9 

a 9,-Sooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eiam de 12* 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de' seda que em toda parte s# 

vendem a 1^200 e i|j5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade eir, azeite, que-jo flamengo, assucar fino e chá dt 
diversas qualidades. 

UM1C0 BEPDSIfálíQ m 11- 

GELI,ESTE CA FE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

OAHAM 3)l<: FHRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machinas de costni-a. 

Fender muito e ganhar pouco é o systcma 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L S M O 

A NACIONAL 

Companhia poplugucza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal SOOiOOOSOOO reis 

Conselho dc Adminis- Direcção technlca 
tração 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Cbtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocaçao de dentes artificiaes em, 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2^õoo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

dc dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las,' chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos'domicilias. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

600 

5oo 
líiooo 
láooo 
I(?0OO 

t^SOO 
2Ó3oo 

10^000 

ifSooo 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred, da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caiváo 

Dir^-^r e Actuaria—Ferns.\ 
do Brederode. 
Sub Direct >r—José A .Ouinteil* 
Medico chefe Dr. Egas Mará\ 
Gerente da Filial—Zagtlli 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d< 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitaes differidos (constituição de dotesj, rendas im mediata 
rendas dltferidas. 

Sepuros Vi ta Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário . 
niixeos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios senunaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Tndividuaes para profissões liberaes e para misteres wanusess 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou Jaraate 

toda a vida. 

Remetleni se tarifas e Io formações 
ua volta do correio 

«éde: Praça do Dnqne da Terceira, II, t.* 
RUA DO ALECRIM, 7 

mSUBOA. 

mH E- BusOst-te* i» » 
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NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 

— por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do 
lecido João Alves da Cunha, participa •: 
eX.mo» freguezes de Melgaço que todos os 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ort' -f 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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j-ARTÕKS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. OGIMÍO 

Si "---O DO 

Êl BAI* 
O 
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E«TA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, uiappas, cartas fúnebres, 

uicmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Cncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

Partões de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUNDADA UM I.HSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C"onslniem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcckmainenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp':Jdade. segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um on dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sna arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soceorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
lõ.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.n,a sr.' D. Sarah 

Solheiro d^livçjfa. 
1G.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
l1».0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» uo sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8t.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Lniz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Melgacense», 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.INAS: il, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria INIiO 
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FOnSTTE &o IkdlAI-A. 
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"IA T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|X] contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViutka parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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